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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

O Diretor Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC no Estado de São Paulo encaminha a este Conselho, para apreciação e aprovação, o Plano de Curso de Suprimento/Especialização, de Técnico de Enfermagem do Trabalho e de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, em substituição ao Pano anteriormente aprovado através do Parecer CEE n° 829/88.

O Plano de Curso supracitado segue as normas do regimento das Unidades SENAC – Ensino Supletivo, aprovado pelo Parecer CEE n° 177/95.

Os cursos em questão são de caráter intensivo, em nível de 2° grau e exclusivamente profissionalizantes, o que satisfaz o “caput” do Artigo 24 da Lei Federal n° 5.692/71, que diz:

O ensino supletivo terá por finalidade:

a) suprir a escolarização regular para os adolescentes e adultos que não a tenham seguido ou concluído na idade própria;

b) proporcionar, mediante repetida volta à escola, estudo de aperfeiçoamento com atualização para os que tenham seguido regular no todo ou em parte” (g.n).

O Curso de Especialização de Técnico de Enfermagem do Trabalho, ora proposto, enquadra-se no § 3° do Artigo 12 da Deliberação CEE n° 23/83, como segue:

“O curso de especialização destina-se ao domínio cultural, científico e técnico da área delimitada do saber ou de uma profissão ou ocupação”.

O Plano de Curso, que obedece ao disposto nas Portarias MTB n° 25/89 e 06/90 e Resolução COFEN n° 132/91, contém:

1. Caracterização do curso, do qual se destaca:

Objetivos; proporcionar à clientela, qualificada na área de Enfermagem e interessada em especializar-se, pela via supletiva, condições de:

a) trabalho na ocupação de Auxiliar ou de Técnico de Enfermagem do Trabalho;

b) continuidade de estudos em cursos afins, de atualização e de aperfeiçoamento.

Será adotado o Sistema Modular de Formação Profissional, de acordo com o artigo 21 da Deliberação CEE n° 23/83, cujos termos são os seguintes:

“Será admitida, para os Cursos de Aprendizagem e Qualificação Profissional, a adoção do sistema modular de formação profissional, mediante o qual a conclusão de cada módulo ocupacional permitirá o ingresso do aluno no mercado de trabalho, em ocupação compatível com o módulo concluído.”

§ 1° - Entende-se por “módulo ocupacional” o conjunto de unidades instrucionais abrangendo tarefas, operações e disciplinas instrumentais correlatas, cuja conclusão leva á aquisição de uma competência ou ocupação claramente definida no mercado de trabalho.

§ 2° - Quando for adotado o sistema modular, o candidato poderá ter seus conhecimentos teóricos e práticos adquiridos pela via do trabalho aproveitados para os Cursos de Aprendizagem ou de Qualificação Profissional em que se matricular, cabendo à escola recipiendária a avaliação desses conhecimentos ou competências.

§ 3° - O módulo ocupacional concluído pelo aluno lhe dará crédito para a obtenção de certificado e diploma, desde que atendidas as demais condições estabelecidas por esta Deliberação.

A estrutura do curso é formada por dois módulos:

I – Curso de Suprimento/Especialização de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho;

II – Curso de suprimento/Especialização de Técnico de Enfermagem do Trabalho;

2. Caracterização da clientela:

Os cursos destinam-se à clientela qualificada nas ocupações de Auxiliar de Enfermagem e de Técnico de Enfermagem, que pretendem exercer ocupação na área do Trabalho.

3. Requisitos para a matrícula: a apresentação de Certificado de Auxiliar de Enfermagem para o Módulo I e de Diploma de Técnico de Enfermagem para o Módulo II, entre outros documentos.

4. Composição do Curso:

O Módulo I terá a duração de 240 horas-aula e o Módulo II 320 horas-aula, distribuídas a critério da Unidade, levando-se em consideração a máxima utilização de equipamentos e instalações e o melhor rendimento de clientela, em termos da consecução dos objetivos específicos, de alta freqüência e do baixo nível de evasão.

5. Estrutura Curricular

Constam as disciplinas e carga horária, especificadas por módulo, com a devida fundamentação legal, e atividades práticas.

Estão previstos os objetivos e o conteúdo específico de cada componente, bem como prevista a aplicação do princípio de aproveitamento de estudos, para aquele que representar documento legalmente válido, de curso do mesmo nível ou superior, referente a disciplinas a serem cursadas, para dispensa das mesmas, a critério da Unidade e nos termos regimentais.

Essa dispensa será feita após a devida análise pelos docentes, que indicarão, se houver necessidade de aplicação, testes de suficiência ou de complementação.

Com o Certificado de Auxiliar de Enfermagem do trabalho registrado pelos órgãos educacionais, o aluno realizará apenas as disciplinas específicas do Módulo II, para completar o Curso de Técnico de Enfermagem do Trabalho.

No item Indicação Metodológica, estão relacionadas as sugestões de como alcançar os objetivos. Ao final, é proposta uma avaliação para eventuais reformulações do Plano de Ensino.

A avaliação e a recuperação da Aprendizagem e as condições mínimas para instalação do Curso estão de acordo com o Regimento do SENAC, anteriormente aprovado.

O estágio é colocado como “Visitas Técnicas”, que são de caráter obrigatório.

Ao final do Módulo I, será conferido ao aluno o Certificado do Curso de Suprimento/Especialização de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho e, ao que concluir o Módulo II, o de Técnico de Enfermagem do Trabalho.

2. CONCLUSÃO
2.1 Diante do exposto e nos termos deste Parecer, aprova-se o novo Plano de Curso de Suprimento / Especialização, de Técnico em Enfermagem do Trabalho e de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC, Diretoria regional do Estado de São Paulo.

2.2. Envie-se cópia deste Parecer à instituição mantenedora, juntamente com o Plano de Curso devidamente rubricado.

São Paulo, 20 de janeiro de 1996.

a) Cons. Pedro Salomão José kassab

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Segundo Grau adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Antonio Poli “Ad-Hoc”, Pedro Salomão José Kassab e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 24 de janeiro de 1996.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

        Vice-Presidente da CESG 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar, nos termos do artigo 36 da Deliberação CEE n° 17/73.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de fevereiro de 1996.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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